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   Em 1 Coríntios 15:1-4 , o apóstolo Paulo confirmou o fundamento bíblico básico para
as declarações do Credo Apostólico a respeito da morte, sepultamento e ressurreição
de Jesus. “Cristo morreu pelos nossos pecados, segundo as Escrituras, foi
sepultado e ressuscitou ao terceiro dia, segundo as Escrituras.”

No entanto, a próxima afirmação é, sem dúvida, a mais controversa do Credo: "Ele
desceu ao inferno".

Nem todas as denominações sequer recitam o credo, mas mesmo algumas
daquelas que o fazem omitiram essa declaração, ou a revisaram para dizer que
Jesus "desceu aos mortos " ou "ao reino dos mortos".
Quando Jesus clamou da cruz : "Está consumado!", Sua obra redentora para
alcançar nossa salvação eterna estava completa: Sua morte pagou integralmente a
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dívida do nosso pecado – "Pois naquela cruz onde Jesus morreu, a ira de Deus foi
satisfeita."

No entanto, Sua descida ao Hades alcançou outros dois objetivos que nos dão o
poder de viver a Vida Cristã Vitoriosa.

1. A morte de Jesus foi completa a ponto de haver separação
entre seu corpo e espírito – 1 Pedro 3:18 – “ Porque também
Cristo sofreu uma vez pelos pecados, o justo pelos injustos,
para conduzir-nos a Deus; morto, sim, na carne, mas vivificado
pelo Espírito.”
   Ao longo dos anos, céticos e agnósticos têm questionado a morte e ressurreição de
Jesus Cristo, apresentando diversas teorias.

A teoria do desmaio afirmava que Jesus não morreu na cruz, mas apenas
desmaiou e, no frescor do túmulo, reviveu e escapou da sepultura.

A teoria do corpo roubado afirmava que os discípulos subornaram os guardas,
removeram a pedra e roubaram o corpo de Jesus para simular sua ressurreição.
A teoria da alucinação afirmava que os discípulos estavam tão inconsoláveis ​​que
imaginaram ver e ouvir Jesus após a sua morte.

A teoria da semelhança dizia que um homem parecido com Jesus foi crucificado e
enterrado, e que Jesus simplesmente apareceu.

O apóstolo Pedro disse: O Senhor Jesus foi morto na carne.

O apóstolo Paulo disse que Cristo morreu pelos nossos pecados; foi
sepultado e ressuscitou, conforme as Escrituras.

A descida de Jesus ao Hades comprovou a Sua morte a ponto da separação do
Seu corpo e do Seu Espírito.

   Existem três níveis no submundo:

Sheol/Hades – no Antigo Testamento, este era o local de detenção temporária dos
espíritos dos mortos, tanto bons quanto maus.

Tártaro – o abismo dos anjos caídos – demônios que foram acorrentados e
aprisionados no inferno.
Geena – o Lago de Fogo – aquele inferno final, onde os habitantes serão
atormentados para sempre.

Jesus entrou no Sheol ou Hades, o reino dos mortos, e no Tártaro, onde os anjos
caídos estavam acorrentados porque se recusaram a permanecer em sua morada
designada e infectaram a humanidade com seus espíritos malignos.
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2. A morte de Jesus garantiu nossa vitória sobre Satanás e seus
demônios – 1 Pedro 3:19-20 – “ Por meio dele também foi e
pregou aos espíritos em prisão, os quais noutro tempo foram
desobedientes, quando a longanimidade de Deus esperava nos
dias de Noé, enquanto se preparava a arca, na qual poucas
pessoas, isto é, oito, se salvaram através da água.”
   Pedro disse que, embora Jesus estivesse morto na carne e seu corpo jazesse no
túmulo, Ele estava vivo em espírito e ia ao reino dos mortos para pregar aos espíritos.

Ele começou com os demônios descritos em Gênesis 6:1-4 , que entraram em
corpos humanos, coabitaram com mulheres e geraram filhos possuídos por
demônios, conhecidos como Nefilins – homens de tamanho gigante que ficaram
conhecidos como homens poderosos.

Esses anjos demoníacos encheram o mundo de maldade, e enquanto Noé
pregava por 120 anos, construindo a Arca, apenas oito pessoas em quatro
bilhões foram salvas.
Deus disse que esse foi o pecado que o levou a desencadear seu
julgamento sobre a Terra com um dilúvio mundial.

Pedro também incluiu os espíritos malignos que habitavam os homens de Sodoma
e Gomorra.

De acordo com Gênesis 19 , assim como os homens descritos em Gênesis
6 , os homens de Sodoma e Gomorra não se contentaram com a união
sexual abençoada por Deus entre um homem e uma mulher, mas buscaram
prazeres carnais estranhos, o que os levou ao pecado da sodomia, ou
homossexualidade.

Pouco antes de Deus proferir o Seu julgamento sobre eles, dois seres
angelicais, que haviam assumido forma humana, entraram em Sodoma e
Gomorra para libertar Ló e sua família.

No entanto, os homens de Sodoma eram tão perversos que exigiram que
Ló lhes entregasse os homens para seu prazer sexual.

Com base em 2 Pedro 2:4 e Judas 1:6 , aqueles anjos caídos que se rebelaram
contra Deus e deixaram sua morada adequada estão aprisionados em “correntes de
trevas” no Tártaro, e lá permanecem até o fim do Milênio, quando comparecerão
perante Deus no Julgamento do Grande Trono Branco e serão lançados no Lago de
Fogo; Geena, o que conhecemos como Inferno, um lugar de trevas absolutas, onde
serão atormentados para sempre.
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   A mensagem de Jesus aos espíritos demoníacos era que, ao contrário de seus
desejos e pensamentos, Ele havia vencido o pecado, Satanás e a morte.

Colossenses 2:15 – “E, tendo despojado os principados e potestades (outro
termo para demônios), os expôs publicamente ao ridículo e triunfou sobre
eles.”

   No entanto, Jesus tinha outra mensagem para as almas daqueles santos do Antigo
Testamento que morreram na fé, acreditando na promessa de Deus de enviar um
Salvador.

Efésios 4:8-10 – “Quando Jesus subiu ao alto, levou cativo um grande número
de cativos.” O apóstolo Paulo se referia às almas de todos os personagens do
Antigo Testamento – Abraão, Isaque, Jacó, Davi, etc. – e a todos os que creram na
promessa de Deus de um Messias. Mas a lista também incluía João Batista e até
mesmo o ladrão na cruz que havia recebido Jesus Cristo como seu Salvador e
Senhor naquele mesmo dia.

Quando Jesus ascendeu aos céus, levou consigo as almas desses santos, e no dia
do Arrebatamento da Igreja, nos uniremos a eles.

   Mas o que tudo isso significa para nós?

Se estamos em Cristo, não precisamos temer a morte, pois por meio de Sua morte,
sepultamento e ressurreição, Jesus removeu o aguilhão, o medo e a tristeza da
morte. Para o crente, a morte para esta vida é apenas a porta para a presença do
nosso Salvador e para as alegrias da vida eterna.
A obra da salvação está absolutamente completa. Porque Cristo morreu por nós e
tomou sobre si a nossa punição, é absolutamente impossível que um filho de Deus
vá para o inferno. Isso não pode acontecer. Nosso Senhor desceu ao inferno para
que nós jamais fôssemos para lá.

O diabo agora é um tigre sem dentes. Embora vagueie pela terra como um leão
rugindo, seu rugido perdeu o poder. “Por meio de Cristo, o inferno foi
despedaçado e o reino e o poder do diabo foram completamente destruídos.
Portanto, Satanás não pode mais nos prejudicar e seus demônios não podem
nos dominar.” (Martinho Lutero)
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